
Safra menor, por 
causa da anistia. 

Confirmado: a compensação 
do prejuízo causado pela anistia 
da correção monetária aos produ­
tores rurais — segundo intenção 
dos Ministérios da Fazenda e do 
Planejamento — será feita pelo 
corte na mesma proporção de re­
cursos para o custeio da safra de 
verão do Centro-Sul. Assim, do pe­
dido de 540 milhões de OTNs (Cz$ 
863 bilhões) feito pelo Ministério 
da Agricultura para a safra, se­
riam abatidos 110 milhões de 
OTNs (Cz$ 176 bilhões em julho). 

O corte deverá atingir princi­
palmente a soja, cultura mais ca­
pitalizada no momento. Há mes­
mo uma proposta de não financiar 

P. a soja neste ano. A definição dos 
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g será feita em reunião extraordi­
nária do Conselho Monetário Na­
cional (CMN), marcada em princí­
pio para o dia 13, mas sujeita a 
adiamento, por causa das viagens 
internacionais dos ministros 
Maílson da Nóbrega e João Batis­
ta de Abreu. 

O esquema de financiamento 
da safra 88/89 deveria ser discuti­
do hoje pela Comissão de Coorde­
nação Financeira, que prepara as 
reuniões do CMN, mas o assunto 
foi retirado de pauta para permi­
tir que seja discutido pelos dois 
ministros. 

A Seplan explica que os re­
cursos para o custeio da safra só 
podem vir da emissão de moeda 
ou títulos, ou do retorno dos finan­
ciamentos da safra anterior. Se o 

retorno diminui, em conseqüên­
cia da anistia, o governo tem que 
reduzir no mesmo valor o crédito. 
Emitir moeda ou títulos está fora 
de cogitação, por aumentar o défi­
cit público e a inflação, diz a Se­
plan. 

A Fazenda completa: o gover­
no terá para emprestar apenas o 
que receber. Os 110 milhões de 
OTN que a Fazenda quer cortar 
correspondem ao crédito de cus­
teio feito com recursos do Tesou­
ro, através do Banco do Brasil, e 
são 39% do custo total da anistia — 
incluindo governo e setor priva­
do, produtores rurais e microem-
presários urbanos —, que é de 282 
milhões de OTN Cz$ 450 bilhões 
em julho, no cálculo do governo. 

A Fazenda estuda algumas 
alternativas de distribuição dos 
cortes entre os produtos que se­
rão beneficiados pelo financia­
mento, além da soja, o arroz, o 
feijão, o milho, o algodão e o sor-
go. Como o pedido da Agricultura 
incorpora um aumento real de 
22% sobre os montantes dos VBC 
de 87/88, uma das possibilidades é 
eliminar esse ganho de todos os 
produtos — que manteriam o va­
lor real anterior — e fazer um cor­
te adicional na soja, até comple­
tar os 110 milhões de OTN. 

O milho poderia ter seu au­
mento real preservado — dizem os 
técnicos —, porque está sendo im­
portado e o governo tenciona in­
centivar seu plantio. 


